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São Paulo, ~de janeiro de 1940. 

s ~ 
Autos ng 24.527/1959 

Senhor Presidente 

Afim de ser submetido ao esclarecido conheci

mento do Conselho sob a presidência de Vossa Excelência, te

nho a honra de transmitir os inclusos autos do inquérito admi

nistrativo procedido em conformidade com os termos do decreto 

n~ 20.465, de 1g de outubro de 195l,para apuração de falta gra

ve atribúida ao motorista da Repartição de Aguas e Esgôtos, 

Senhor Roberto Antonio Rodrigues. 

A vista das provas colhidas nêsses autos, so

licito autorizaÇão para demiti-lo do cargo. 

Reitero a Vossa Excelência os protestos de mi

nha alta consideração. 

1. A Sua Excelência o Senhor Doutor Francisco Barbosa de Rezende, 
. ' 

Presidente do Conselho Nacional do Trabalho. 

M.R.F. 
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C O P I A 

ESTADOS UNIDOS DO BRAS L 

(ARMAS BA REPUBLICA) 

EST'ADO DE SÃO PAULO 

O SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS, nos ter-

mos dos artigos 20 e 3a, paragrafo unico do decreto estadual no 4595, de 17 

de maio de 1929, combinados com o artigos 53 dos decreto 

10 de outubro d 1931 21.081, d 24 de fevereiro de 1932,- resolve nomear 

· oe Senhores Francisco da Costa Boucinh s, Carlos Alberto Serraino e Ãntonio 

Ribeiro de Souza, respetivamente, 20 escrituraria e auxili res de 

Repartição de Aguas e Esgotos par , na qualidade d presidente, vice-preside 

te e secretário, tambem respe tivaemnte, da comiss·o apurado~a. procederem 

• um inquérito administrativo afim de apur r f a lta grave capitul da na a1inea 

b. artigo 54 do citado decreto federal no 20.465 (embriaguês em serviço) atri 

-buida ao motorista da referida Repartiçao Senhor ROBERTO ANTONIO RODRIGUES se 

-gundo comunic çao fei em oficio no S/670, de 3 do corrente pelo Senhor Dire 

tor da Repartição aludida. Devem ser ouvidas como teetemunh e, indicad pelo 
I ' citado Dir tor os operarias Pedro Camargo e Herminio Jose Pereira. Nestes a 

comissão apuradora deverá arguidos, seguindo as normas traçadas nas instruçÕes 

do Ooneelho Nacional do Trabalho, de 5 de junho de 1933• e em vigor, e cienti· 

ficado de tudo o acusado ROBERTO ANTONIO RODRIGUES, o qual de acôrdo com o pa

ragr fo 10, artigo do mencionado decreto no 20.465, de 1931, fica suspenso de 

suaa funçÕes até definitiva decisão do processo, gar ntindo-ee-lhe, porém, a 

mais plena defesa. O que fiélmente de cumpra. 

Secretaria de Estado dos -ego~ios da Viaç o e Obras Publicas, os 10 de no-

vembro de 1939. assinado) Guilherme E.Winter. Publicado aos 11 de novembro de 

1939. F. Gayotto. Diretor Geral. CONST O VERSO. Registrado a fls. no 186 do __ __,;..;,---~-
livro no 3· S. Paulo, 11-11-939, Affonso Vieira Bey- Auxiliar de escrita). 



ATA DE INSTALAÇÃO 

Aoa vinte dias do mês de novembro de mil novecentos e trinta e nove, no 

edificio da Secretaria da Viação e Obras Publicas, éituado ~ rua do Riachue

lo no 25, em sua sala no 115, nesta cidade de são Paulo, ás quatorze horas, 

com a presença doe Srs. Francisco da Cost Boucinhas, presidente, Carlos Al

berto Serraino, vice-presidente, comigo, Antonio Ribeiro de Souza, servindo 

como secretario, ficou instaurado o presente inquérito dministrativo, afim 

de apurar a responsabilidade de falta grave capitulada na alinea b, artigo 

54 do decreto federal no 20.465 (embriaguêe em serviço), atribuída o moto

rista da Re'Partição de Aguas e Esgotos da Capital Sr .• Roberto ntonio Rodri

gues, nos termos do despacho exarado pelo Sr. Dr. Secretario da Viação e 0-

br s Public e, em portaria expedida aos dez de novembro de mi1 novecentos e 

trinta e nove e publicada aos onze dias do mesmo mês e ano e cuja portaria 

forma a peça inicial deste inquérito administrativo. Pelo Sr. presidente foi 

ordenado que se tomassem por termo as declaraçÕes do acusado, bem como as dos 

Sra. Pedro Camar~o e Herminio ~osé Pereira, ambos operarias da Repartição de 
... 

Aguas e ~egotos, assim como as de outros empregados da mesma Repartiçao, cujo 

os depoimentos se fizerem neceesarios no decorrer doe trabalhos do inquéri-
& I to aendo designado o dia vinte e t~ez do corrente me , as quatorze horas, pa-

ra se tom r o depoimento do motorista acusado, mandando expedir as respetivas 

intimaQÕes. Eu, Antonio Rlbeiro de Souza, servindo como secretario, lavrei e 

dat~lografei a presente ata que dato e subscrevo, na presença dos Srs. presi-
I ,.. .. 

dente e vice-'Presidente do presente inquerito, que tambem assina. Sao Paulo, 

20 de novembro cte 193 9 ••••••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ., • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

an-Jf Cl.t6% ~ _vice-preaidente 

... ~4& ~t/'2 d!,$,~secretario 
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Ilmo. Sr. 

Rob rto tonio Rodr 

qu lid d d Pr 1d n d C o d Inque-

rito n1 tr tivo, par pur a talt grav c pitu da na 

al1118 '' artigo,54 do citad d cr to t d ral. no 2C. 5 ( .... 

briagu • ervi~ ) 

partig intimo-vo 

d dia 23 d corren na 
~ 

secr taria 

r t ri re-

o l3 

• ll5 do 1• an:lar do 

Obras i'ubll a a Ru do 

Ria h1 lo nt 2f,~ de p tard a o r apectiv depo nto, 

c ario a am&J'Dinto do inqu rito e qu t o. De confor-

midad in truç lo con lho nacio 1 do 

tr b lho, m 5 de junho d 1933, pod r ia com,p c r, co 

p d d u dvogad , par c aria d t • 

Pre id n 
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TERMO DE ADIAMENTO DE INQ,UIRIÇAO 

Aos vinte e três do mês de novembro do ano de mil novecentos e trina e no

Te, nesta cidade de são Pulo, no edificio da Secretaria da Viaçfo e Obra Pu

blicas, situ do á rua Riachuelo no 25, na sal 115 , do 10 andar, presentes os 

Sra. rancisco da Cost Boucinhas, presidente, Carlos lberto Serraino, vice-
... 

presidente, comigo, Antonio Ribeiro de Souza, secretario, na ocasiao em que 

devia ser tomado por termo o depoimento do acusado Sr. Roberto Antonio Rodri

gues, qu no momento se f zia acompanhar de seu advogado, foi por estes pedi

do verba lmente, qu se adiasse para a proxima segunda-feira, 27 do corrente a 

inquirição, em virtude de não ter o acusad~ passado em tempo opurtuno a nec e-
M - I aaria procur çao ao seu advogado. Consultado os membros da co ias o de inque-

rito, concordaram os mesm<Ds com o adiamento solicitado, ficando pois, marca-
.., 

dq1para .aquela data e as quatorze 14 horas, a inquiriçao do acusado. Pelo que 

eu, Antonio Ribeiro de Souza, secretario, lavrei e datilografei o presente, 

que 4ato e subscrevo, e que vai tambem asinado pelos demais membros desta co

missão de inquérito. são Paulo, vinte e três de novembro, de mil novecentos e 

trinta e nove • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

vice-presidente 



ASSENTADA 

Aos vinte e sete dias do mês de novembro do ano ~e mil novecentos e trin
ta e nove, nesta cidade de ~ao Paulo, na sala no 115, do 10 andar, do edifi
cio d Secretaria da Viãção e Obras Publicas, situado á rua Riachuelo nQ 25, 
ás quatorze horas, presentes os Srs. Francisco da Costa Boucinhas, presiden
te, Carlos Alberto Serraino, vice-presidente, comigo, Antonio Ribeiro de Sou
za, servinda> como secretario, compareceu o Sr. Roberto Antonio Rodrigues, que 
se fez acompanhar de seu advogado, romtificando-se a depôr e a dize r a ver
dade sobre o objeto deste inquérito~ Pelo Sr. Presidente foi determi~ado se 
tomaes m por termo as suas declaraçoes, o que é feito a aefuir. Pelo que u, 
Antonio Ribeiro de Souza, secretario, lavrei e datilografei a pree nte, que 
dito subsqrevo, e .. que vai tambem assinada pelos demais membros desta comie
sao de inquerito. Sao taulo, vinte e sete de novembro de mil novecentos etrin-
ta e nove • •...••...•.....•...•............•..........•......•.......•..•••... 

::::~~~~~j· ~~~~~~~~~~~~~·~~~~A~~presidente 

~ ~-ã..ad&.fk7J5 secretario 

-'l'ERMO DE DECLARAÇOES DO SR. ROBERTO ANTONIO RODRIGUES 

ROBERTO ANTONIO RODRIGUES, com 44 anos de idade, residente á rua Ladario 
no 6, Parada Ingleza, Bairro do Tucuruv! distrito de Jant'Anna, comarca da 
Cf:'Pital, aom mais de dez· anos d~ serviços, onde serve como motorista na Sec
çao do Almoxarifado da Repartiçao de Aguas e Esgotos, inteirado do objeto do 
presente inqu~rito disse: que, no dia 15 de setembro proximo pas sado, dirigia 
o auto caminhão da R.A.E., cerca das 17 horas mais ou menos, pela rua Volun
tarios da Pa:tria, quasi no cruzamento da referida rua com a rua Alferes ll. Ma
galhães teve que fazer uma man2,bra ou menos forçada para se desviar de um au
to omnibus,_que vinha contra ma2,; que, foi infeliz na manobra, pois, colidiu 
nessa ocasiao CO$ o auto caminhao de chapa ng 23.188, que se_encontrava parado; 
qu Jll dessa oolieao resultou ligeiros danos a ambos os caminhoes; que, nas pro
ximidades do local onde se deu o acidente, encontrava-se um inspetor de poli
cia, que de uma maneira inconveniente dirigiu-se ao depoente, sendo este obri
gado a revidar da mesma maneira; que, o referido inspetor evidentemente enfu
recido, pela promta resposta do depoente tratou de leval-o inaontinent~ a ~a
licia, di endo que o mesmo estava embriagado; qu uma vez na policia foi en
caminhado ao Laboratorio c!e T'oxicologia par& se apurar s.e de fato o depoente 
estava embriagado; que, nao_sabe o depoente qual o resultado do referido exa
m , ~e para aclar a situaçao, tem a dizer que, nesse dia, 15 de setembro d 
mi·l noveoentpa e trint e no e, encontrava-se com uma grande dÔr de dentes, 
fato esse sabido por grande .numero de colegas da Repartição; que~ por falta 
recurses para pagar um dentista, o depoente costa bochechar com alcool puro, 
p n~a e !té com vinho, e pode afirmar que de fato iebeu um copo de vinho mas, 
na ocaeiao de seu almoço; que, durante o serviço nao parou, uma unica vwz em 
algum botequim.para comprar pinga para bochechar ou mesmo beber; que, como ja 
disse aci ma, nao sabe qual foi o resultado do exame feito no Laboratorio de 
.T2.xicologia, mas, se o mesmo for positivo, não é para se ABtranhar, pelas ra
zoes acima expostas; que pode afirmar positivamente que nao se encontrava em 
estado de embriaguêa, 'POis na manobra que foi obrigado a fazer, demonstra que 
esta~a com o espírito bem lucido, evitando dessa mane~ra, s!r_atingido em che
io pelo aut~ omnibus que vinha em grande velocidade, contra mao; que, esse ato 
da JJ:!anobra e uma prova evidente, de estar em sa e pleno conhecimento, como -po
derao testemunhar oe ~ra. Pedro Camago e Kerminio José Pereira, que ee encon
travam no auto caminhao no momento do acidente: que, pede para serem ouvidas 



as seguintes peseôaac Thomaz Sabino de Barros, garagiet da R •• E., 
Emilio lvee, e Leopoldo Ferreira motoristas da R,A·.E.J qu , é esta a primeira 
vez que teve um acidente depois de mais de dez anos de continuo serviço. Nada 
mais disse e nem lhe foi perguntado. Pelo que eu, Antonio Ribeiro de Souza, 
se~retario, 4atilografe1 o presente, que dato e subscrevo, e que V!i assinadA 
pelo acusa~o, por seu advogado pelos demais membfoa desta comisaao de in
quérito. Sao Paulo, vinte e sete de novembro, de mil novecentos e trinta e no-
,e .•••• • ••• • ••• • • • • • • •• • • • • • • • • . •·. • •. • •• • • • • • ••••• • • • • • • • • ••• • • •.• • ••• • • • • • ••• 

CLJMJ;{I.,l;;.;_, ~usado 
I 

~ q_,t.IJ.V~ ~ vice-presidente 

~~<{L~ secretario 
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Dão 9aulo, .. 2 .4 .......... de ....... n.ove br.o ............................. de 193 .... -9····· 

11 o . Br. 

-Dr. Dir tor a R p rtiç o d gu e Esgotos. 

Afim d er junt do oa uto do inqu rito 

dmini tr tivo m nd do proc der p lo xmo . r . Dr . Se-

cr t rio d V1 ·o e Obr ublic , por port ria de 
I' 

10 do corr nt , oli c ito - vo a , com poe 1v 1 urgenci , 

uma copi do oficio S/670 de 3 d corr nt , nvi do 

por v. • o xmo . Sr. Dr . Secr t rio. 

' 
Preeident 



ASSENTADA 

Aos vinte e oito..,dias do m~s de novembro, de mil novecentos e trinta e no
ve, nesta cid de de Sao Paulo, na sal na 115, do 1a andar,do edificio da Se-.., , a 5 , t cretari da Vi çao e Obras Publicas, situ do a rua Riachue~o n 2 , as qua or-
ze e meia hor e, presentes os Sra. Francisco d Costa Boucinhas, presidente, 
Carlos Alberto Serraino, vice-presidente, presente tambem o Sr. Dr. Moacyr de 
Moraes Guim r;es, dvog do do ousado, comigo, Antonio Ribeiro de Souza, ser
Vindo como secretario, compareceu o Sr. Herminio ~osé P r ir , op r ar io da Sec
ç o do Almoxarifado d R.A.E., que se p~om~ificou a dépôr e a dizer a v rdade 
sobre oe fatos cit dos no presente inquerito. Pelo_sr. presid~nte foi deter
minado que se tomassem por termo as suas declaraçoes, o qu e feito a seguir. 
Pelo que eu, Antonio Ribeiro de Souza, secretario, 1 vrei e datilografei a pre-
~nte que d'to e su~screvo e que vai assinada pelos demais membros desta comis

aao de inquerito. Sao Paulo, vinte e oito de novembro, de mil novec ntos e trin 
ta e nov .......................•.•.•...•.•......•............................. 

la. T E S T E M U N H A 

HERMJNIO jQ~ PEREIRA, com 52 anos de idade, cas do, brasileiro, natural 
do Estado de Pernambuco, residente no Parque Peruche, ·rua D na 59, (Casa Ver
de) com rca d C pit 1, ~per rio da Secção do Almoxarifado da R.A.E., com dez 

nos de erviços, sientificado do objeto do presente inquérito, declarou: que, 
~e dezesete e meia horas mais ou menos, do dia quinze de setembro proximo pas
sado, encontrava-se na Jante Pequena em companhia de seu coleg Ped~o Camargo, 
~uando passou o Sr. Roberto ntonio Rodrigues guiando o auto caminhao no 53 
{n~ero de ordem da R.A.E.); qu ,convidado por este que se promtifivou a con-, ... 
duzil-o a sua cas , aceitou o convite subindo no auto caminhao; que,acompanhou 

I I -o Sr. Roberto Antonio Rodrigues ate a rua lferea M. Magalhaes esqu d rua 
Voluntarios da Patria, onde o carro parou para dar passagem a um omnibu decia 
a rua Voluntarios da Patrii e que tentando ganhar a dianteira de UW bonde, fe
ch ra a passagem ao caminhao conduzido pelo acus~dol que, na ocasiao, no cru
zamento da referida rua com a rua Alferes M. Magalhaes, um outro auto omnibus ...... 
vinha de Tucuruvi, em grande velocidade ameaq v chocar-se co caminhao da R. 
A.E,; que, para evitar um choque com o referido omnibus, e, vendo que a paaaa
gem par a rua Voluntarioe da Patría havia sido fechada pelo omnibus de Sant' 
Anna que esta a contra mão, o acusado fo! forçado a esterçar o seu carro, ten
do neste momento abalroado o auto caminhao que estava par do, causando lig i
roa danos em ambos; que, nada pode dizer quan~o a discuss""o havida entre o acu
sado e o in~etor de policia, devido a confusao reinante no momento; que, po
de afirmar que o acusado nesse dia queixara-se de forte dÔr de dente; que, sa
be, que o acusado constantemente bo~heohava com bebidas alcoolica s; que, conhe
ce o acusado a cerca de dez anos, nao se lembrando nunca encontral-o em estado 
de embriagu~s. Dada a palavra ao • Moacyr de Moraes Guimar""es, advog do do 
acusado, foram feitas pelo m amo as seguintes perguntas ao depoentes-la) pode
ra o depoente informar se o Sr. Roberto Antonio R2drigues demonstrava estar em
briagado ? Ao que foi respondid2 pelo depoentes nao, poi!, o Sr, Roberto Antonio 
Rodrigu s dirigia o auto caminhao com toda habilid de, nao demonstrando nos se
us gestos e palavras estar embriagado. 2a.) podera o depoente informar se o 
Sr. Roberto Antonio Rodrigues parou em algum botequim ou mesmo em quanto diri
gia o auto caminhão, se bebeu alguma bebida alcoolica ? Ao que foi respondido: 
o Sr. Roberto Antonio Rodrigues não parou uma unica vez e nada bebeu, tendo so
mente se ueixado estar sentindo forte d~r de dente, que não queria passar ape
zar de ter bochecà do com alcool. 3a.) podera o depoente informar se o Sr. Ro-



~ 
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berto Antonio Rodrigues ocasionou o aoi&ente por !mprudencia ? Ao que res-
pondido: pelo contrario, o Sr. Roberto foi muito prudent evitando d asa ma
neira um desastre de maiores consequencias, ~ada mais disse e nem lhe foi 
perguntado. P lo que eu, Antonio Ribeiro de Sou.za, secretario, datilografei a 
preeent , qu vai devidamente assinada pela testemunha, pelo advogado do acu
sado qu assistiu ao depoiment desta, por mim e pelos d mais membros desta 
comissão d inquérito. são Paulo, vinte e oito de novembro, de mil novec 
e trinta e nov .•.•.....•.•.•.•...•.....•......•...•........•....... 

kQr~fJ áh ~dYt-~á$/A~_d-4}_ p~ 
~ca /JI.e ~4(6 ~ $estemunha 
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ASSENTADA 

Aos vinte e oito do mês de novembro, de mil novecentos e trinta e nove, 
nesta cidad ~e são Paulo, na sala no 115, do 10 andar, do edifioio da Secre
taria d Viaçao e Obras Fublicaa, situado á rua Riachuelo nD 25, ás quator-
ze e maia horas, presentes os Sra. Francisco da Costa Bouoihhas, presidente, 
Carloa Alberto Serraino, vice-presidente, tambem o Sr. Dr. Koacyr de Moraes 
Guimarães, advogado do acuss«o, comigo, Antonio Ribeiro de Souza, servindo co
mo ecretario: compareceu o Sr. Pedro Camargo, motorista da R.A.E., que e prom
tificou dépor e a dizer a verdade sobre os fatos citado no presente inquéri· 
to. Pelo Sr. preeid nte foi determinado que se tomassem por t rmo aa eu e de
claraçoes, o que é feito a eguir. P lo qu eu, Antonio Ribeiro de Souza, se· 
cretario, lavr i datilografei a preaen1e que dat~ e eubs~revo • que vai as
sinada pelos demais membros desta comiasao de inquerito. Sao Paulo, vinte e 
oito de nov mbro, d mil novecentos trinta nove •••••••••••••••••••••••••••• 

---~----~--~----~---~-~------~----~}---vice-presidente 

2a. T E S T E :M U N • A 

PEDRO CAMARGO, com 38 anos d idade, casado, brasileiro, natural de Ampa
ro neste Estado, residente á rua ~upia no 24, Chora Menino, comarca da Capi-
t 1, com dois anos de serviços, motorista da R.A.E., cientificado do objeto do 
present inquérito, declarou: que, no dia quinze de setembro, d mil novecen
tos trinta e nove, cerca das 17 horas estando na Ponte Pequena, em companhia 
de seu colega Herminio José P reira, foi convidado para it a Sant'Anna, p lo 
Sr. Roberto Antonio Rodrigues, qu conduzia o auto caminhao no 53 da R.A.E., 
(numero de oredem) aproveitou o co vit , tomando aaeeuto ao lado do motorista; 
qu , ao chegar no cruzamento da rua Alfer s M. Magalhae , com Voluntarios d 
Patria, o Sr. Roberto Antonio Rodrigues, teve qu fazer uma manobra rapida, pa
ra vttar uma colisão com um auto omnibua, q~ corria contra mão, tendo nessa 
ocasiao, ra pado.ligeiramente um auto caminhao que, ia se pondo em_movimento; 
que, nessa ocasiao o Sr. Rob~rto Antonio Rodrigues, parou o caminhao, forman
do-se logo uma grande multidao, de curioso , tendo nesse momento, o depoent 
ae retirado do local para comunicar a ocorrencia á Garage da Ponte Pequ na; 
qu , ouviu o Sr. Roberto Antonio Rodrigues dizer, durante o caminho que, esta-

, -va com grande dor d d nt , cousa ali a, que ja sabe, pois nao era a primeira 
v,ez que o ouvi queixar-e disso, e podendo dizer ainda que nessas ocaiioes o 
Sr. Roberto Antonio Rodrigues, costuma bochechar com lcool para ver se alivia 
a dÔr; que, na manhã desse mesmo dia o Sr. Roberto~Antonio Rodrigues, havia 
~edido ao de~oente qu o substitui&se, porquanto nao poderia aguentar mais a · 

A 
dor e iria procurar um dentista; que 4 o Sr. Roberto antonio Rodrigues, foi ha-
bil na manobra, d monstrando assim ao · atar embriagado, pois em caso comtra
rio, o desastre seri b m m ior; que, o Sr. Roberto Antonio Rodrigues, não 
tem o habito d mbriagar-se, pois ha ·dois anos, convivendo com o indiciado, 
nunca o viu mbriagado. Nada mai disse nem lh foi perguntado. Pelo que eu, 
ntonio ibeiro d Souza, a cretario, datilografei presente, qu vai d vida

m nte assinada p la test munha, p lo advogado do acusado_que assi&tiu ao dtpoi
m nto de ta, por mim e p los demais membros d eta comia ao de inquerit • Sao 
Paulo, vinte e oito de nov mbro, de mil novecentos trinta e nove •••••••• 

~~ 
v-~~--~~~~~--~--~~~~~testemunha 
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ASSENTADA 

Aoa quatr2 dias do mês de dezembro, de mil novecentos e trinta nove, nee 
ta cida~ d Sao Paulo, na sala nQ 115, do lQ andar, do dificio da Secretaria 
da Viaçao e Obras Publicas, situado á rua Riachuelo nl 25, ás quatorze hora , 
~resentea o Sra. Francisco da Costa Boucinhaa, presidente~ Garloe Alberto Ser-,. 
raino, vice-pre id nte, tambem o Sr. Dr. Moacyr de oaaes Guimaraes, advogado 
do acusado, comigo, Antonio Ribeiro de puza, servindo como secretario, compa
rec u o Sr. Thomaz Sabino d Barroa, Gar gista da Ponte Pequena da R.A.E., qu 

e promtificou a dep~r e a dizer a verdad sobre os fatos citados no present 
inqu'rito. ~elo Sr. presid nt foi determinado que s tomasse~ por termo && su
a declaraço , o qu é f ito a seguir, pelo ue u, Antonio Hib iro de ouza, 
secretar! , lavrei e da tilografei a pres~nte que d~to e su~screvo e que vai as
sinada pe·los demais membros desta comissao de inqueri to. Sao Paulo, quatro d 
dezembro, de mil novecentos e trinta e nove •••••••• ~••••••••••••••••••••••••••• 

TERMO DE DECLARAÇÕE§ DO SR. T}!OMAZ S&Bnro DE BARROS 

THOMAZ SABINO DE BARROS, com 45 anos de idade, casado, brasileiro, natural 
de Casa Branca, Estado de são Paulo, residente em Vila Matilde, i rua Coronel 
Luiz Gonzaga nQ 12, suburbio da Central do Brasil, ~omarca •a Capital, Garagia
ta,da R.A.E., com 13 anos d aervi;os, cientificado do obj to do,.presente in
querito, declaroua que, conhece o acusado ha maia de d z anos, na se lembran
do jamaia de tel-o visto mbriagado em serviço durante esse t mpo, nunca o ten
do visto tambem discutir .com colegaSJ declarou qu , sabe que o a&uaado sofre 
constantement de dores de dent a, bochechando alcool ou outro qualquer liquido 
Pira alivial-o das sua! dores d dentes; declar2u m1is que no dia do acidente, 
nao viu o acusado, a nao set no periodo ia manha; ·nao sabe tambem se parou em 
alguma venda ou botequim; nao dizer e o acusado quando em serviço costuma le
var conaigo alguns remedi s para dores d dent a, afirmando maia ser o acusado 
um bom motorista, cumpridor doa seus deveres. Dada a palavra ao advogadomdo 
acusado nada foi perguntado. Nada mais disse e nem lhe foi perguntado. P 1 que 
eu, Antonio ~ibeiro de Souza, secretario, datilografei a pr sente, que vai aa
ainada d~vidamente pelo decla r ante, pelo advogado do acuaado q~e assisti~ as 
d~claraçoes deste, por mim e pelos demaia membros desta comi sat de inquerito. 
Sao Paulo, quatro d dezemb~o. de mil nov cento trinta e nove ••••••••••••••• 

.. . 
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TERMO · DE ADIAMENTO DE INQUIRIÇÃO 

.. Aoe cinco dias do mea de d zembro, de mil novecentos e trinta e nove, nea-- -ta cidade de Sao Paulo, no edificio da Secretaria da Via~ao Obras Publicas, 
aituado á rua Riachuelo no 25, na sala no 115, do 10 andar, ~r~sentea oa Sra. 
Francisco da Costa B ucinhas, presidente, Carlos Alber~o Serraino, vic -presi
d nte, comigo, Antonio Ribeiro de Souza, secretario, nao tendo comparecido o 
Sr. J"oaé S·ilYa, 3a. Sestemunha para depÔr no presente prooesao, ás quatorze ho
ra conforme intimaçao, foi determinado pelo Sr. preaid~nte, que se adiasse pa
ra a proxima quarta-feira, dia 6 do corrente a inquiriçao, ficando pois marcado , . -para aquela data e as quatorze horas inqu1riçao da 3•· testemunha, P lo que 
u, Antonio Ribeiro de Souza, secretario lavrei ·e datilografei o presente, qut 

dato e subscrevo, e que vai tambem aasinada pelo& demais memgroa desta comias e 
de inquérito. são Paul , cinco de dezembro, de mil novecentos e trinta e 

' 

--~--~~--~----~-----~----~----·-~~--vice-presidente 
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ASSENTADA 

A aeia 41aa do mêa d •ez·embro, de mil novecentos trinta nove, ••
ta oi a~e de Sae Paulo, na sala no 115, do 10 andar,d edifioio da Seore~aria 
a Viaça • Obraa Publicas, situado á rua Riaobuelo na l5r ás quatorze boraa, 

presentes es Sra. Francisco da Coata B ucinbas, preaid nte, Carl~s Alb rto Ser
r ino, Tio -preaident , tamb m o Sr. Dr. Keacyr d K aaea Guiaaraea, advogado 
do acusado, comigo, Antonio ibeiro de Souza, e rvind coao secretario, aompa-

, A d rec u Sr. J a ilTa, motoriata da R.A.E., que s promtificou a depor a i-
zer a Terdad aobre s fat e citados no pree nte inqu# 1t • Ptl r. presid n
te foi determinado qu se tomassem por termo aa auaa declaraço a, • que ' fei
to a 1 guir, pelo que u, Antonio ftib ir de S uza, s cretario, lavrei dati
lograffi 1 presente que dat e subscreTO e que vai assinada pel a demais dea
ta comiasao de inqu'rit • são Paulo, ia de dezembr , de mil novecentos trin 
ta • nove ........................................................................ . 

Cflf~ ~~ ~Tio -presidente 

3a. T E S T E ll U :N H A 

JO~ S.LVA, com 28 anos d idade, casado, brasileiro , natural de ParnaÍba, 
E'atad de Sa Paulo, residente á rua C na lh iro Ramalho11 o 369, Bel Vista, c -
marca da Capital, mot rista da R.A.E., com 6 anos de e rviçoe, oientificade do 
bjet do presente inqu'rit , de•laroua que, ~ nhece o acusad ha mais de nze 

an a, , podend afirmar ser um bom mot rista, nao tend lembrança de nunca o ter 
viat embriagado, sab ndo que o mesmo s fre constantement de d rea de dentea, 
que para atenuar essa& dor 8 usa alcool para s•ohechara que, quant• ' abalr -
am n~ , • dep ente pode diz r que nessa o~àsiao passava_pel l cal, vendo a ai
tuaçao em_que se eno ntraTa o aut caminhao da R partiça ;;p de afirmar que • 
acuaad na pedia evitar o abalroamente, dizend mais que • acuaad viteu um 
desaatre de mai ree c nsequencias; quanto aoa m t ristas que acompanhaTam acu
sado a c nvit deste, nada 1abe dizer. Nada maia diaae e nem lhe fei perguntade. 
Pele que eu, nt nie Ribeiro de Souza, aecretario, datil grafei a preaente, que 
vai teviàamente aaáimada pel dep ente, pelo advogado do acusado que assistiu aa 

- - I dtolaraçoee deste, por mim e pelos demais membros desta o missao de inquerito. 
Sao Paulo, seia de dezembro, de mil novecentos e trinta e nove •••••••••••••••••• 

_ testemunha 
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ASSENTADA 

A e sete dias do mês de dezembro, de mil n@vecentos e trinta e nove, nes
ta ci4 de de sã Paulo, na sal na 115, do lQ andar, do edifici da Secretaria 

a Viação e Obras Publicas, situado á rua Riachuelo no 25, ás quatorze horas, 
presentes s Sra. ~rancisco da Costa Boucinhas, presidente, Carlo Alberto Ser 
raino, vice-presid nt , comigo, Antonio Ribeir de S uza, a rvind como secre
tar! , c mpareoeu Sr. Leopoldo Ferreira, mot rist da R.A.E., que se promti-

• I t ficou a d por ea dizer a Terdade sobre s fatos citados no presente inqu ri • 
P1lo Sr. preaidente f i determinad que se tomassem p r term• as suas deolara
çoes, o qu é feit a seguir, pelo que u, Antonio Ribeir de S uza, secreta
rio, lavei e datilografei a presente qu dat e subscrevo e qu vai assinada 

~ , , -pelos demais membrgs desta comisaao de inqu rtto.Sa P ulo, sete de dez mbr , 
d mil novecentos trinta n ve•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

U ~ ~ vice-presidente 

4a. T E S T E M U N H A. 

LEOPOLDO FERREIRA, o m 39 anos do idade, casado, brasil ire, natural e 
B•tuoatu, Eatad de são Paul , residente á A.Yenida Tiradentea no 234, Vila Ti

a; ntea, oaaa no 14, ooaaroa da Capit 1, o m 12 ~n s de serTiç s, motorista 
. da R.A.E.,oientifioado do ob~eto do preaent inquerit•, deolar UI que, o nh

ce acusado ha oito anos, nao tendo 1 mbrança de o ter viat •mbriagad , sa
be que o m am a fre de dores de dentes oonstant mente e faz uso de alo ol pa
~a b oheohar, ja o tem Tiato tazer man braa qu pode afirmar ar um habil 
motorista; quanto a dia qul o rreu o acidente na rua Voluntariea ~a Patria 
c m rua Alf ~a K. Kagalhaea, pelo qu p ude T rificar p la p aiçao _do car
r a Repartiça , emonstra que acuaado soube man brar aut caminhao, de 
maneira a evitar um ohoqu de mai res c naequenoiaa; isse ainda aer o aousa
d um empregado oum~ridor de seus deveres. Nada maia dissa e nem lhe foi per
guntado. Pe·l que eu, nt nio Rlbeir d S uza, aecretari , datilografei a pre
aenta, que Tai •linada devi~amente~el d p ente, p r mim, p 1 s demai mem
bros desta comia ao de inquertto. Sao Paulo, set d dezembr , de mil n v cen-
tos trinta e neve ................................................................ . 

~~~~~~a~~~~~~~~~~~~~~·~~~~----testemunha 
c:::::~~~~~~~~~~;l~~~~·~~J2~~~~~3 r sidente 
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ASSENTADA 

Aos onze dias d• mês de dezembro, de mil noveoent a e trinta e nove, nes
ta cida~e de sã Paulo, na sala na 115, d 10 andàr do difici da Secretaria 
da Viaçao e Obras Publicas, situado á rua Riaohuelo na 25, ás quat rze horas, 
presentes ea Sr • Francisco da Coata B uoinhas, presidente, Carlos Alberte ,Ser-

ino, vice~preaident , comig , Ant nio Rib ir de Souza, servindo com sec~
tario1 c mpareceu Sr. Emili& Alves, motorista da R.A.E., que se p~omtifioou 
a d por a dizer a verdade sobre s fatos oita4 s n presente inqu rit ·~Pel 
Sr. ~r~sident f i det rminado que se t mas em p r termo as suas declaraçoes, 
o que e feit a a guir, pel que eu, Antoni Ribeir de S uza, secretario, la
vrei e datilografei a preae~te qu dato e sub~crevo e que vai assinada pel s 
demais membr s desta o missa de inquerit • Sao Paulo, onze de dezembro de mil 
n vecentos e trint nove •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

5a. T :P: S T E M U N H A 

EKILJO ALVES aom 47 anos de idade, viuvo, brasileiro, natural de Piraci
caba, Eatad de são Paulo. resident a rua Primavera s/n., M ndaqui, comarca 
da Capit 1, aotorista da R.A.E., com onze anos de serviç a, cientificado do b
jeto d presente inquérito, declarou: que, conhece o acusado ha onze anos mais 
ou menos; que nunca o viu embri&gado e nem sabe se o meamo se da ao vicio de be
ber; que o acusado é um bom mot rista, competemte e zelosa, pois, durante todo 

temp m que c nh~ce nunca soube qu tivesse ocorrido qualquer acidente com 
carro sob sua direçaoa que, p de informar ainda com absoluta segurança, ue 

o acusado é vitima d umà constante dÔr de dente , e que faz uao de alcool, mas 
penas para b chechar, buscand c m isso alivi para as suas dÔres de dentes. 

Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Pelo que eu, Antonio Ribeir de Souza, 
secretario, datilografei a present , que vai_assinada ~evidamente pelo d poent , 
p~r mim e pelos demais membros desta comissa de inquerito. Sao Paulo, onze de 
dezembro, de mil novecentos e trinta e nove ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ecretari 
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ASSENTADA 

A e doze dias do mês de dezembro, de mil n~ecentos e trinta e nove, nes 
ta cidad~ de são Paul , na sala no 115, do 10 andar, do edificio da Secretari 
da Viação e Obras Publicas, situado á rua Riàchuelo no 25, ~s quatorze horas, 
presentes os Sra. Fr ncisco da Costa Boucinhas, presidente, Car12s Alberto Se 
r in , vice-presidente, tambem o Sr. Dr. Moacyr de Moraes Guimaraes, advogado 
do acusado, comigo, Antonio Ribeiro de ouza, serYindo como secretario, compa
receu Sr. Alexandre ~uatrocchi, auxiliar do garagista d Ponte Pequena da R. 
A.E., qu se ~romtificou a depSr e a dizer a verdade sobre os fatos citados no 
presente inquérito. Pelo Sr. presidente foi determinado que se tomassem por te 
mo as suas declaraçÕea, o que é feit a seguir, pelo que . ~u, Antonio Ribeiro 
de Souz , secretario, lavrei e datilografei a pres2nte que d~to e su~screvo e 
que vai ssinad pelos demais membros desta comissao de inquerito. Sao Paulo, 
doze de dezembro, de mil novecentos e trinta e nove,,; •••••••••••••••••••••••• 

TERMO DE ·DECLARAÇÕES DO SR. 'ALEXANDRE QUATROCCHI 

LEXANDRE ~U TROCCHI, oom 46 anos de idade, casado, brasileiro naturaliza 
do, natural da Sicilia, Italia, residente á rua Japuiba no 2, comarca da Capi
tal, uxiliar do garagist da R.A.E., com onze anos de serviços, cientificado 
do objeto do presente inquérito, declarous que, conhece o acusado ha onze anos 
que, durante ease tempo sabe ter havido acidentes com o acusado,_dentre os qua 
is, um, na rua Theodoro Sam~aio, onde cert vez estando em sua mao, foi apanha 
do por um ~letrico que o empurrou; que, não s; lembra dos outros desastres por 
iaso que nao sabe dizer nde ocorreram, que nao sabe precisar se ao iniciar o 
serviÇo, o acusado se achava embriagado, porquanto o depoente no dia do aciden 
te entrára ~m aerviQO ao meio dia; que, pode afirma~, que na hora do acidente, 
o acusado nao se achava mais em serviço da Repartiçao, estando por tanto fora 
de itinerario; que, no dia do acidente, recebeu comunicado por telefone, do Sr 
Pedro Cam rgo, cientificando-o do ocorrido, transportando-se imidiatamente ao 
localf que, ao cheg~r ao local encontrou o carro da Repartiçao no 53 (numero d~ 
ordem/ encostado em sua mao na guia do passei e um outro carro atravessado no 
passeie; que, encontrou o Sr. Roberto Antonio Rodrigues detido por um inspetor 
de veioulos; que, ~ode firmaT que no momento o acusado s achav v1 ivelmente 
embri ado; que, d1ante do corrido o depoente providenciou a remoçao do carro 
da R.A.E., para a garage; que, quanto a habilidade profissional do acusado, po. 
de dizer, ser o acusad um profissional competente. Dada a palavra ao advogado 
do indiciado, foram formuladas as seguintes perguntasa 10) podera o depoente 
afirmar se o Sr. Roberto Antonio Rodrigues, estava de fato embriagado? Ao que 
foi respondidoz"afirmar ~ositivamente não posao•; mas pareoia no entender do de 
poente, estar o Sr. Roberto Antonio Rodrigues embriagado~ 20) podera o depoen
t info mar e durante os onze anos que trabalha na garage teve ocasião de re
preender o Sr. Roberto Antonio Rodrigues? Ao que foi respondido: sim, por di
versas vezes teve casião de repreender o Sr. Roberto Antonio Rodrigues por mo 
tivo de serviços, ma nunca por embriaguês. 30) Se, o depoente não pode pr ai-
ar que de fato o Sr. RoberSo Antonio R drigues estava realmente embriagado, 

porque que em suas deolaraçoes acima afifma o mesmo estar embriagado? Ao que 
foi respondido: afitmou estar o Sr. Roberto ntonio Rodrigues embriagado base
ando-se na informaçao do inspetor, que lhe dissera, ter detido o acusado por 
estar o mesmo embriagado. Nada mais disse e nem lhe foi perguntado. Pelo q e 



eu, Antonio Ribeiro de Sóu~a, secretario, datilografei a presente, 
s i nada devidamente pelo depoente, pelo advogado do acusado que assis u 

- • . I a!araçoes deste, por mim pelos demais membros desta comissao de inqu 

~ 

0 
ai as-

de-

Sao Paulo, doze de dezembro de mil novecentos e trinta e nove ••••••••••••••••••• 

-~~--~~-~---~-----~-----~---· ______ vice-presidente 

\ 



São 9au!o~ ...... l.g ....... de ........... 4. . . a: .. m:b.r.9. .......................... de 19.'3. ... 9 ...... . 

~ ... 12 ..................... . 11 o. r. 

Dr. en to 2• 1burso 
Ohete eoço o A1 oxarit o da • • • 

ti de pr t rcl d c1ar -QO e no 1nquer1to 

dm1n1 tr t1vo que r ponde o Sr. ob r to ntonio odr1• 

u •• v nho 1 r nt convidar• o co p rec r qutnt -

t ira 41 14 d corr nt '• 14 hor • n ala no 115, no di-

- • fio i o s or t ri da V1 ç o Obra bltc •• rua Ri chu-

-ud ç e 

re 1 ente 



ASSENTADA 

Aos quatorze dias do mês de dezembro, de mil novecentoà e trmnta e ~ove, 
neata cidade de s:o Paulo, na sala na 115, do 10 andar, do edificio da Secre
taria da Viação e Obras Publicas, aitu do á rua Riachuelo no 25, ás quatorze 
horas, presentes os Sra. Fr ncisco da Costa Boucinha.e, presidente, aarlos,..Al
berto Serraino, vice-presidente, tambem o Sr. Dr. Moaoyr de Moraes Guimaraes, 

dvogado do acusado, comigo Antonio Ribeiro de Souza, setvindo como secretario, 
comp ~tec~u o Sr. Dr. Renato Nova Friburgo, Chefe da Sec~ao do Almoxarifado d·a 
Repartiç o de guas e Esgoto , que se promtificou a depor e a dizer a verdade 
sobre os fatos citados no presente inquérito. P!lo Sr. -presidente foi determi
nado que se tomassem por termo as suas declaraçoes, o que é feijJo a seguir, pe
lo que eu, Antonio Ribeiro de Souza, secretario, lav•ei e datilografei a_pre
sente que dato e subscrevo e que vai assinada pelos membros desta comissao de 
inquérito. s.=:o Paulo, quatorze de dezembro,de mil novecentos e trinta e nove •• 

~~~====~~~:S~~~~~~~~~_;residente 

~ Cl-t6~ ~vice-presidente 

~;a ~A &~secre tario 

TERMO DE DECLARAÇÕES DO SR. DR. RENATO NOV: FRIBURGO 

DR. RENATO NOVA FRIBURGO, com 53 nos de idade, casado, brasileiro, reei
dente á rua Borges d~ Figueir~o no 1!93, comarca da Capital, com 12 ano àe 
serviços na Repartiçao, Chefe da Secçao do Almoxarifado da R.A.E., cientifica
do do objeto do presente inquérito, declarouc que, conhece o acusado ha S anos, 
e que, durante esse tempo sempre o acusado demonstrou a r um empregado cumpri
dor de seus deveres, bom motorista até a data em que se verificou a ocorremoia 
de que~ objeto o presente inquérito; que, teve conhecimento ãa ocorrencia de 
que é acusado o Sr. Roberto Antonio Rodrigues, pe l a comuntcaçao do auxiti r 
do ~aragista Sr. Alexandre uatrocchi; qu~, diante disao determinou a abertura 
d sindicancia com a juntad das_declaraço~s das testemunhas; subsequentemente, 
encaminhou o processo a aprecia o e decisao do Sr. Dr. Diretor, providencia 

. , -essa qu lhe competia como chef aue e, da Secçao do Almoxarifado da R.A .. E., 
que, pela mesma fonte de informaçao verificou que no momento da ocorrencia o 
chauffeur acusado estava fora do seu itinerario e que conduzia passageiros ex
tranhos ao s~rvico. Dada a palavra ao advogado do indiciado, foi por este for
mulada o depoente a seguinte perguntat Podera o depoente informar se alguma vez 
notou sinais de embriaguês no Sr. Roberto Antonio Rodrigues ? Ao que foi respon
d~do: estando frequentemente em contato com os motoristas da tarage da P. Peque
n , nunca nptou e nem mesmo lhe foi lev do ao conhe imento atar o Sr. Roberto 
Anténío Rodrigue embria ado, porquanto se isso s verificasse, o depoente toma
ria a s devidas providencias no sentido d salvagu rd r a b~a disciplina. Nada 
mais disse e nem lhe foi perguntado. Pelo que eu, Antonio Ribeiro de Souza, se
cretario, datilogr fei presente, que vai devidamen~e assinada pelo declar n
te, pelo advogado do acuead2 que asis~iu as d~cl raçoes deste, por mim e pelos 
dem is membros desta comissao de inquerito. Sao Paulo, quatorze de dezembro, de 
mil novecentos e trint e nove. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

' 

.~Úz ~J:z 4.-L.~~secretario 



,.. 
TERMO DE ENC:ERR.AMENTO DE INQ.UIRIÇAO 

~ s quat rze dias do m~s de dezembro, de mil novecent s e trinta e nove, - -n ata c dade de Sao Paulo, no edificio da Secretariada Via.çao e Obras Publi-
c , situad á rua Riachuelo no 25, presentes os Sra. Francisco da Costa Bou
cinhas, pre idente, C'arl a Alberto Serraino, vice presidente, comigo, Antoni 
Ribeiro de Souza, ecretar1 , tendo sido uvida a ultima testemunha arrolada, 
Dr. Renat N va Frib\!rg , f i pelo Sr. presidente determinado que se de por 
encerrada a inquiriçao das testemunhas, para o que ~oi este termo lavrado. Eu, 
Antonio Ribeir de Souza, secretario, datilografei o presente, que dato eNsu
bscrev , e q~e vai devidamente assinado pel s demais membr s desta comissa.o de 
inquérit • Sao Paulo, quatorze de dezembro, de mil novecentos e trinta e nove. 

v1oe-pr sidente 

secretari 

TERMO DE MARCAÇÃO DE PRAZO l?ARA A DEFESA 

Aos quatorze <!ias do m~s de dezembro, de mil novecent s ~ trinta e nove, 
nesta cidade de Sa Paulo, no edificio da Secretaria da Viaçao e Obras Publi
cas, situado á rua Riachuelo no 25, em sua sala no 115, do 10 andar, presentes 

s Srs. Fra.ncisco da C'osta Boucinhas, presidente, Carlos Alberto Sel'raino, vi
c -p~ sidente, comigo Antonio Ribeiro de Souia, secretario desta comiseã de 
inquerito • ~eit o encerramento da inqu1r1çao daa testemunhas arroladas no 
inquérito administrativo a que responde o Sr. Roberto Antoni . Rodrigues, foi 
pelo Sr. p.reeidente perguntado ao acusado se tinha defesa a apresentar, haven
d o mesmo respondido afirmativamente. Pel que determincuo Sr. presidente que 
se marcasse o prazo de cinco dias, apartir desta data, para ferêoimento da 
peça de defesa, ficando estes a tos, durante o referid praz com vista ao 
acusado u seu patron , se este quizer conetituil-c. Eu, Antenio Ribeir de 
S uza, ee~retari , datilografei presente, que dat e.subscrevo~ e que tai , 
devidamente assinado pel e demais membros desta comissao de inquerito. Sao Sa- . 
ulo, quatorze de dezembro, de mil novecent e e trinta e nove •••••••••••••••••• ' 



(11945-39) 

Ilmo . Snr. Francisco da Costa Boucinhas 

Em nome do Snr. Dr . Diretor, cabe -me 

remeter - lhe a inclusa cÓpia, solicitada, do oficio sob n~ ••• 

ZBS 

.. -

Atenciosas saudações . 

~~~~~-:::~ 
Chefe da Secção 



P.~ 

S/ 670 

Repartição de Aguas e Esgotos de São 

3 novemb~ 1939. 

snr.Secretario t' 

TenhO a honra de levar ao conhecililento de vossa EXce

lencia que, segundo- me rep~esentou o sr .chefe da secção do lumoxar1 

fado ,o motar1sta desta Repartição, Roberto' '\11 ton1o· odrigues ,quandO 

dirigia o auto-cam1nhâa n.53, em setembro ult1mo,colidiu com o auto 

camlnhâo de chapa n. 23.188,qu.e se encontrava parado,. em sua mão ,na 

rua Voluntarios da Patria,ocas1onand~ estragos em ambos os veiculas 

2. constatou-se que o nosso motorista se achava embriaga 

dO', tendo sido' presO' na ocasião do acidente. 

Tendo a Diretoria do serviço de Transito,oficiado a 

esta Repartiçâa comunicando que,conf6rme laudo do Laborator1cr de 

Toxicolog1a, ficou provado que o motorista em apreço se achavu em 

evidente estado de embriaguez, venho propor a Vossa EXcelencla a 

abertura de um 1nquerito afira de se demiti--lo ou rebaixa-lo de cate 

goria,visto contar ele mais de lO anos de serviço. 

4. Foram testemunhas. ào acidente, os operarias d Rt , 

Pedro Camargo e Herminio José ereira. 

5. Para fo j mar a comissão de 1nqueri to, cumpre-me 1nd1-

car os seguintes funcionarios:- Para presidente, o 22 escrituraria 

. sr.Franclsco da costa Bouc1nhas ~ para \!ice-.Pres1dente,o auXiliar de 

escrita, sr .. Carlos Albertcr Serra1no ~ e p~ ra secretario, o auxiliar 

de escrita,. snr. U'ltonio Ribeiro de SOuza. 

Tenho a honra de reiterar a Vossa EXcelencia os pro

testos de m1n1la alta consideração. 

A sua &xcelenc1a o senhor doutor Guilherm 

Secretario da Via r- e Obras Publicas. 





(12266-39) 

( . 
Çjau1;J.. àe ... ····ª·· .~~mb.r..Q ....................... ";;' 

Ilmo. 'n • Francisco Boucinh s 

Atendendo ao pedido formul do eM carta 

da de 9 do orre te, cabe-me passar á.s mã.os de .S. o au

do fornecido pelo Labo atÓrio de 'l'oxicolo~ia, sobre o exame, 

de dosagem alcoolica, procedido no snr. RO E~TO MYTONIO RODRI 

GUES, motorista desta Re rti0;o . 

Atenciosas saudações 

ZBS 
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T AS 

VIÇO MÉDICO-LEGAL 
LABORATÓRIO DE TOXICOLOGIA 

008 G · ü ~ ALC OL l O Ah G.U ~ 

(POSITIVA) 

d \:l " ransi to 

19 <j 6 ........... de .......... de .......... . 

Sob D.~ ....... l 85 ....... .. .. 

~mir~mos neote ~oratorio e Toxicologia , ~ re 
QUisi~ão no s enhor ~outor Jarlos ~c Jracken , ui etor o ~erviço 
de r 'ransito , o conteu~o de Ir' sco o de L iC" rd,ue c incoenta ce -
tiruetros cubicos e ca..t)acidad.e,constitu.:L o d r'oi 
ayr esenté.. cor o ten o i o .cecolhiuo no ia 

da dobra de um dos cotovelo e =~====~==T=-0=-=-==-===-== 
de •a · · i o tonio ..1. odrie;,ue , conuutor u.o auto n lbro noventá. e 
nove mil e novecentos e dois Q 9 g 2 ) , a1'in de ser l'ei to o <lia e, 

Iostico de ~rovo.vel b ia uês . 
D: ..~:~eção- 'ra co cor tinr a vinte ceuviiÚt;t.L·o 

cubicos de sa rue deoí'i b inano ' e colora-:;kio r welho- cla ·a e e 
lava dor e alcool etílico . 

I 

U élillOb CÍüC C 1 i et O 

cos de S " r.Lbu · . d.nar a cincoe .ta 0er ti etr·o cubicos e 
ão saturada e é.I.Ci o 1J icric e su metemos o tou.o é.l. t1 L.-:;[;.o . 
ecol.hemos cerca e ciiJ.co c enuir et os uubi os auo , u 

tratamos J:l Or w.1 centi1uet o cuoico e oluto de .QOté.i · a cau.::ltica 
e , a ee,uir, ~or cric. té.l.l e 1oJ.o 1etéJ.loi ico . ..... 'orlltou- s l igeiro 
,Precii) i tudo e ioClol'orl!llo , ·ev a do _pelo eu c e i o Cé.. é.I.Cter istic • 

rovada s a e .x. i s ter1cia de alcool no , an ·ue 
I 

·samo a a. 

e 
uolna a.c 

· z centiwetros cuoico 
s c oicoo e solugdo atu

parelho e Cle tila 
tre . u.ad.e al'ila · 

a a m circo ent etros cuoicos u.e at;Uél. 
OVbta 

Q.e <1e:JtilG.dO, J.:lt:J l.'a ' 

t.dUL. a • ..t ecolne o q ii e centi e tr o 

i , wn totél. <l. VJ. 1te cer1til e-



.. . 

+ •• 

cer tiJ. et o cuo1coo u.e a.estilu o ,JJeríazendo 
te ce1.lt aetr·ol:::i cu ui os . e ..... te liq_ui o d a. e 

asi.iin, wu total de v 
ila~ão ~roces~bmos 

que io desti · do o os· gbnJ., benci .t:'reciso, oren , lfd t...r· em uo ta 
a.l ool · se encor t1·a .. :i:m volUu e u.ua::> ve.i:íe~ ai r 

~ . ,., 
l Q- OIIla os ll.J.C Cell. ilU tro 
,· .. 1~ t· . ... ~ \ 

o que r o · nbue . 
cu i o du solu~fio 

tu o e r saio '' olut é.I.!Hente i bento c.Le 1ua teria ort:,a,ru. a 
u mo cin ·o cemtüuetl'os uuoicos de aci o sull'll ico f'U o 
e St.Jis ·aus .d UUlé) , qut;ue do a :t.sturu . cr· centbmos au.t a 
bolu)'ao de oic o1oo.to d.e ],lot ssio , itulada a Cle~ l!u e G1J.IlB. ],JO 

mil,t,ota 
adquirir 

a bOt" ,yo ·· interm u.io. d.e bureta e;r·adu· a , at ' o iqui o 
I 

o+. ra!.:fãO ver e , r·.~. · ce:;.mer ... t a l'elu.1a: usõ.wos oi... oon-.. 
tlruetros cu ~uos (2,00 cc) bOlu~~o e bicromato de potaSbLO • 

· · 2 - ..,!;lll eguna.a o,e>e c..ç~o , ~ entica : iweira , obte-
Vt.. - e calor ... { "o r·ranoar ente veru.e do liqui o em l.l..,· ,io , COI!l o ac 
cimo b.e uro Ct:rtil etro cuoico ·e·uitente -.. r te imo;:, ,80 co) e 
olu~~o d.e bicromato.de ot· io . 

3g 'l'ercei a o.peração , iaen.tic· á~ .!!I'ecedentes , coL
su.miu um centil etro cu bico e oi terJ.ta c te imo · ( 1, 8 o c .) ::,o 
lução de bicroroa. t o de pot 8 ic. . J. r o oeguil.dO na ediçb:o d..O rea~ n
te , 60ta a ota, pa ·ámos a ·o1parar o liquido e exame co Ob 
outros ant8riore . 0onsiderá 10~ ter d.a a O .Pera •fio , quar.~.cw o 
~uido adQui iu color~~üo Vürde , levenent~ a~. ·~léda , ou ·eja int 
.LO.eciiar ia u é.. · uolo· ELc,; õ b j&. obtii.. .. a::, a. 1te · • ua tou- e lllll ceuti etro 

u iuo e noventa cente imos 1 , o cc) de solw;b.o de i..:ro.l.i.lé.Lto de 
_pota sio . 

icloux a ir na que e.:.tab cond.ic;õet. 
tro e;uoico de b olu\,!~0 u.e 'bicroiDa · b i o cvr e:::._po 
ueHtlt .. etro uoico dtl alcool absoluto J:l O.c litr · e f:Jant:.ue . J..u..ulti..Q 
cundo- Le o eoult· do ooti o y O ol~ , con -ebuiu- ::,e co o .Qr'O uto 
r'inal trê cent etros uuoicos e oitel.Lta c nt silno • (;) , 80 

co .~.·e · E r.~.dente ~ y_u· tidáde ·e a lcool · b oluto m volw1 e 
tirüt nessa OCC:.l.~i ,..o m c a · a it e l:::i nbue retu' u.o d 
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MOACYR M. GUIMARÃES 
ADVOGADO 

~ •• Snr . Dr , Secretarie da Viaçãt • Obras Publicas. 

Pele Indiciade Rebe•t• Anttnit edri~uea . 

1 reaente Jr•cesso adminimtratiYt, ara a urar 

falta iraT cnJ itulada na linen b , art.54 dt docrete federal nQ . 20.465 

erTiçe)atribuid nt eteriata da o rtiçn• d "UQ. e 

E ett , nr. eberte Antenit Redriw;ue • Dir. ainda u , ne dia 15 e Setem-

bre dt cerrente ane , e reforidt eteriata eb rt Ant•ni• edri , iri -

indt um ut•- nminhn• da R. • 
, 

• ,a 17 h'raa m ia eu menes , celi iu cem 
... 

um eutre nute-caminhne , ficande • dei Tti ul• lev mente variades . 

E tá n im nr . bert• Ant ni• Redri ·u ~ , n nt do 
. ' 

cerne causndt r d d nstre •r tar embri t de , • acerde cem • tXQmt de 

L btraterie de Texi tlt ia a Ptlicia d Sãt Paul• . 
' 

A te t munh a Herrnini .Te ' Per ira o Pedr Camar e , 

-UI • chaTum em o mptnhio. de indiciad• , nfirrno.m ue • me m• na• o tav 

mbriniadt e nne fti ul 1 dt aoid ntt . T da a tutrr testemunha , in-
... 

olu iTe 1 dr . Rtn te N T· Fribur e , ue na• pr enciar • d astre , Ü u -

n nim em afirmar , nunca to rem. via te • indiciudt embria adt . D inioit 

J demes afirmar tu• , • indici de n - • é um alceelntru , nn• um indiTidu 

u entre a u• vicie da mbria~u z . 

O x m d luber .. teri• diz u" • snr . eberte Ant ni 

RedriiU , el •~~me feit• el dt m d lcttl encentrad , ju tifio -

Ta um to.de de embria u z com 1 t 11 t st munh dizem • o ntrarit , e 

riuntame ende atará a v rd de? 

Anuli ar m• a afirmaçies de Jerit• , e es d eim n 

te da. te temunho. , cheinremes á verdade . 

Os J rites cencluinde , dizem u : 11 dese de alceel 

ncontro.dG. n• niue , Jor nós xaminade , er tnl,di ·• , ra em u ntidad tal 

~u , d acer • cem Nialeux e • estud•e exi te tes 'á r s eite , Ju tificavo. 

um stade d mbria uez c•m.Pleta . " inda bem ~ • snr • rites diz m 

u , a pera nta e de alo el ncentrnda ," ju tificav • t de • embria -



., 
·" 

u z" nÜ nfirmO:r flUI • nr , ebert• nteni• edri ·ué , erioenti -

T - • e t • d ernbria u z . 

ed r • afir r ue • indici de n • e enc•n-

traTa em eatade d embri u leto. , o me entender r entre 

fir r , • rit a , ne e rum f ite , zende 

um li tire retreJtcte aebre mbri ue , e acerd ce • m tr 
( 

Trea • • r • da mbria ,.u z : • r e - em-

briacr uez , e de embriO.iU z 1 •r ulti 1 , 1 1 cem ltt embri uez lu 

t • e c e n st'• ultime 
. 

t dt , l indiTi UI 
' I 

t á inaenaci nte , cem-

1 tnm nt lo.r~o. e , em leto.m nt alh i• • u e ne wunci e -

t rier . 
I • 

Ora, • ri t e 
I 

o. 'it me tar • cnr . eb rt 

nteni ~ Redri u , em t de e cem leta brio. u z , o•m• • er i a • 

(: me diri ir um I "' ut e - o minhne , a m r me tr de • t· r mbri ~ade , 

ra t io r anebr a ra i ,o• • firmam a a t e t munl Herminie Je 

P r é ir , Peure C ar • • • r ri• indioi de? 

Diz m 
. ( 
1n • rit a u ' 1• r o ii d Ni-

cleux 1 e tudo xi t nt t o . etc . 
( 

n o.uter 

(jj L ch -

u i • • tud s exi tent s? u i 
.. 
• 

, 1 fu d Nic leux? N"' • • dizem . Nés , cem estud s xi t•nt 

o.rze , ru en ,Ven Bifal i , Fe or , S int - .1 " rti , C rin , ru nb um , 

• 

1 te ta e L cl rce , ed r me aflrmar tu Ttrific a de a ·· m 

é 11 er lm nt f lho." . Diz m tt.in utere 

1 n a n ue 'f cilime , • al -
, I 

eri • e , 

de o.lc eel n• n u l uo , nc l'ltr r o ulo 

•rctu em um nea • XQ cn r ult d e ·cenc rt nte 

Per u n • uir , es ri t e 
... 

s eri nt ç • F. de ne r nd Nin· 

Redri ·ue m re o.n • rec ss d l1'ed r , ruenbo.Ul juntQ.Illent c m 

I d Ni o tua' 

O nr . 'b rt 
.. 

• ri u , n • n u tiv e 

b bid um c• • d vi'nhe , nãe n I 
• C

1
h u ·u...- ss bec Ulll nte c 

lce el , cena u ntem nt en ulide co uJ liv 1.1 um d d 1 -

ceel • u ju t ifioo. r senç de me si' n• liil n4..ue , w a nunc wna 

uo.ntidrd t 1, u • d i mbrio. o.de , u sm li ~ ir ente m-



brin E:l.do . 

/ De oi do ~u n n inarg. 

-~ 
~r 
~ 

s m str s , uer r firmur , n t 

o ,uniorunent lo roo se de Ni o1 ux , u • snr . ob r t o odriiU s ' sta-
... 

ri VIl embric.iado , ria muito t m ro.rio , tv.o t me r rio ·m m _ue , • r 

rito nad ous rrun o.fir r , m li1 oha.m u • 1oo 1 o no ntr1. • "ju tií'icLL 

• estg, • e embrio. u z • .. 
Si , o r o rio rito n • firwam ng, c ntrn nr . ob rt 

... 
dri ·ue or uo ntg,o atribuir 1 Q. f 1t ruv OUJitU1 dn no. o.lin o. b , 

urt.54 de de c r te federal n0 . 20 . A65? 
... 

Nc.o teme os de oimento d todua o. t temunh u aí' ir m,nun-

c t erlií vi ato • 1ndiciado embria ado? UO.& t ton unh vam .. ... 
em c m nhig. do o.cu ade , no momen t d dos tre , n • Q. irm u nobra 

r tioad or el , vitou um deaatro maior? Si e tiv s e snr . obert 

, embriai de , ped ri t r um raoiooini• r 
... 

i o , ,nra ter noça• • 
ri • e vital-o? Fed ri ter r tic d o m reoi&Qo a nobr r i 1.? 

. Ti nt mente ue n ••• • pro c u c ru um e • • r eito 

juizo , •r ue dizer ue eato.vtt om 1 to.1oent embria"o.do , at r u f i en -

oontr de lcool em seu aan u ? 

Sende um m re o.do u r e ta rviç o.• Ea :.t do hu dez ano ' ou 

melhor , onze bom m~ do , rido r 
... 

o.nos,aen • um d u 8 obri · ç• , c m 

afirrnnm eu , n ... • · t ndo no.dt~ u o d sab n 
... 

, n( n • WilQ. vi ti 

do a1co 1 , 
, 

r ue um e 'ulho,diz ,ali' o.dmite u 

embrin do, or u oond no.l - o? 

E r .ndo unicamente justiça , or att do e irito ••cl r cia 

d V.Excia., nr . dr . Seoreto.rJo , aolicito.moa a c n erv çn• do nr . ob rto 

nt nío Redriiue ,n o c r u sem r ecu u no. uo. 

e E te • 

.h)ro. • ue nos o m etin diz r . 

rft1~ u ; 
/ 

I 

SÕ.e Pau1o , l8 de D zelflbro d 1.939 . 
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CERTIDÃO 

a&RTI ICO • ncerramento, nesta dãta, • prazo de cinco dias marcado pa
ra a apreaent ção da defesa d Sr. Kaberto Ant ni R rigues, que responde • 
processo adminis~ratiTo por •embriagu~z m serviço". Tendo sido pelo Sr. Dr. 
Koacyr K. G· imaraes, dyogado do acusado, apresentado a peça a defesa, dati-
logr f da em três paginas, junt aludido documento a estes autos, que faço 
subir c nclu~ s, nesta d ta, ao Sr. Francisco da oata B uainhae, presidente 
desta comissa• de !nquerito, para os fins de direi;o. Eu, Ant nio Ribeiro de 
S uza, secretario, atilografei a p~sente, que dato e ubsor vo. Sao Paulo, 
dez ite de dezembro, de mil novecentos e trinta n v ~·~··••••••••••••••••••• 

... ~ r:fíb&e&M d,.t..~ecretarie 



... .......... l~ 

co 

cSão ~aufo, ..... 2.'l ....... oe ....... . ro ....................... oe 

I a Sr.Dr.D1r tor da R part1ç·o d 
e sgoto d O 1t 

u • 

At1m d d r o ~ri nto o artl 11 d a 

1n truçõe pro d a p lo Oon lho ao1on 1 do ~ balho,p r 

1nqua 1to adm1n1 trat1vo d que tr t o art 5 do d or toa 

1'eder a1 n • eo. 65,d l-l0-l93l,e 

to o ob ui o d prorldeno1 no 

e t O o ia ... d inqu r1to,o ao po 

d·o de e o d rrtqo do ar.Rob rto 

ri t d R.A . • ,a 00 o eu tol 

dos os logioa e uniqõ ,1nterrup õe 

t lta outr q 1 Q.U r t oto qu 

tribuiçõ • 

-· _ ... ___ , 

1.0 l,d 2-lV , ol1-

ent1do d 

1nl no1 , o rti-

tonio Rodri e , oto-

4 nt oed ntea o to-

de rv1qo,l1ó nça , 

laoion 00 u 
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CERTIFICO, a pedido da Comissão de Inquerito, que o senhor ROBER

TO ANTONIO RODRIGUES, atual chauffeur com exercício na Secção do 

Almoxarifado, foi admitido nesta Repartição em vinte e seis de 

maio de mil novecentos e vinte e oito, como chauffeur, trabalhan 

do nesse cargo até vinte e cinco de janeiro de mil novecentos e 

trinta, faltando nesse ppriodo, quatro (4) dias; que de primeiro 

de .janeiro de mil novecentos e trinta á trinta de novembro do me 

mo ano, nada consta; que voltou a trabalhar, como chauffeur, em 

primeiro de dezembro de mil novecentos e trinta; que das folhas 

de pagamento, constam as seguintes faltas:- trinta e treis (3?) 

dias em mil novecentos e trinta e um; nóve (9) dias em mil nove

centos e trinta e dois; vinte e um (21) dias em mil novecentos e 

trinta e treis; seis (6) dias em mil novecentos. e trinta e quatr · 

onze (11) dias em mil novecentos e trinta e cinco; cinco (5) dia 

em mil novecentos e trinta e seis; treis (3) dias em mil novecen 

tos e trinta e séte; nóve (9) dias em mil novecentos e trinta e 

oito; e nóve dias (9), em mil novecentos e trinta e nóve; que 

não consta de seu prontuario elogios; que em treze de junho de 

mil novecentos e trinta e dois, foi suspenso por trela dias; e 

que em vinte e seis de outubro de mil novecentos e trinta e nóve 

foi suspenso em virtude de estar respondendo a inquerito adminis 

trativo. ----~~-~-~~---~---~---------------~-~~-----------------

O referido 
, , 
e verdade e dou fe. --~--------~------------------~--

Repartição de Aguas e Esgotos de São Paulo, aos vinte e nóve di-

1 novecentos e trinta e nóve. 

Chefe da Secção do Expedie~te. 



Exmo.Senhor Doutor Guilherme E. 1'.Tinter 

M.D . Secretar o da Viação e Obras Publicas 

Os infra-assinádos,designados por V.Excia. por portaria de lO 

de novembro de 1939,para,em comissão,apurarem em inquerito regular a res

ponsabilidade do sr.Roberto Antonio Rodrigues,motorista da Repartição de 

Aguas e Esgôtos da Capital,aousado de "embriagu s em serviço", - têm a hon

ra de apresentar-lhe,a seguir,o resultado de seus trabalhos: 

a} Consta do presente inquerito administrativo , a qu procedemos em 

virtude da designação feita por V.Excia.,que o mo crista Rober

to An onio Rodrigues , co mais de dez anos de serviços,servindo 

na Secção do Almoxarifado da R.A.E . ,no da 15 de setembro do cor 

rente ano,pelas 17 e meia horas,mais ou menos,oonduzia o cami

nhão numero 53 (numero de ordem da R.A.E.),mas já f6ra do serviM 

/ ço da me ma,na rua Voluntarios da Patria,quando,ao se aproximar 

da rua Al eres • . aga hães,teve a sua frente,inesper damente,um 

auto onibus da linha nant ' Ana,que,para d sviar de um bonde,veiu 

J contra mão , na direção do in jciado,obrigando este a uma rapida ..., 

manobra p ra a direita,da qual resultou ating r 1nn caminhão que 

estava parado,a irando-o para cima da calçada. 

b) s duas testemunhas de vista ( a . e 2a. fl'3.10 P verso e fls. 

12),Herminio Jos Pereira e Pedro Camargo,respetivamente , eram 

companhe ras de via em de Roberto Antonio Rodrigues e afirmam 

I que este aeira com oe ta perioia,de modo que Pvitou desastre de 

bem ma ores oonsequenvias. 

c) Não s6 estas,oomo as demais testemunhas em numero de tr ~ , dize 

do bom comportamento ant~rior de Rodrigues,que,a não ser o ha-

bito de bochechar com aloool,em virtude de constantes dôres de 

dentes que sofria,não tinha o vicio de se embriagar ,tanto que, 

na sua longa carreira prof ssional,jam is déra logar a ao dente 

lgurn que tivesse essa ou outra qualquer causa. 



f 

d) Ouvidos tambem os srs.dr.Renato Nova riburgo , che 

Sec,ão do lmoxar ado (fls.29),Thomaz Sabi o de Rarro~ , ~ 

ta da R.A .E., (fls.l6) e exandre ~uatrocchi,auxiliar de arag 

ta (fl3.26),todos at, tam ue o acusa~o,durante os longos anos 

em ue o conhecem,'demonstrou ser um empregado cump idor de se 

deveres'• e ''profiss anal competente ,nunca tendo notado sino. 

embr a uês em Roberto tànio Rodrigues • 

e) Requisi ado pelo sr .D retor do ~erviço de Transito, oi feito e 

Rodrigues o exame de sangue,cujo laudo se vê á fls.35 e verso, 

e do ual concluiram os srs. peritos que a d se de nlcool en 

centrada no sangu de Rodrigues,justifioavo. um c~~o de embria

guês completa". 

f) ~ esse o unico elemento concludente para a prova de embriaBuês 

visto como todas as testemunhas depuzeram em sentido centrar o 

não s6 no éto do aciden e , como pelo f to de não terem visto o 

nd ciado,nesse estado , em qualquer dat" anterior. 

g) Do seu p omtuario,cuja. c p a se vê á fls. 40 , tambem nada const 

desabono , - - r s dias , por mot em seu a no.o ser uma suspenso.o por 

VO de ter se esquoc do de pôr oleo no motor do carro . 

Cone e da ampla d fesa ao acusado , foi esta apr sentada. pe o se 

advogado e se encontra á fls.36 e verso e 37 destes autos . 

, como o unico eleme to cone udentc no presente inquerito o que const 

do ten "c (laudo pericia do Laborato io de Toxicologia ), o ual , por 

su natureza , fogc á comp tencia desta comissão para poder julga-lo,limit 

mo-nos,apenas, a oferecer a prova colhida ,convenientemente salient da em 

seus pontos relevantes,sem,entretanto,entrar no seu m rito. 

Na ca rteza de termos agido nos estritos 1 mitea de 

nos~ s o.tribu ções , de vez que somente á autoridade superior compete apre

ciar e impôr a penalidade que coube , aproveitamos senhor doutor ecretar 

a oportunidade para apresentar á V.E cia. os protestos de nossa aJta con

sidAração e agradecer o honroso encargo que nos foi confiado . 

São Paulo , 2 
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M . T. I. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

ON/SF. 

CNT/2.440 0/l• {p OlJ /lfo 1940 

Snr Di tol' R part1ç o de Aguna 

f'Sôto de s o P ulo 

Ru R1 chuelo, nQ 25 

N f rm da promoç o IToeuradori Geral dêet~. 

Conselho, no processo ferente o 1nqu rito dm1n1 trati

vo instaur do por essa Re rtiç o contr o empreg do Robe~ 

to Ant8n1o Rodr1gu a, incluso voe tr nam1to o documento 

eonatante de fls. 37 do citado inquérito, af de aex-

damente econheoida a fi nele poeta e, poeterio~ ente ~ 

rest1tu1do a esta Secretaria. 

Atenciosas eaudaç. e 

( Os ldo 

Diretor Ger 1 da Seoret r!n. 
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~~ · 
tl?e;;arlição de ~aas e 6.sjlolo~r Je ef ~~~fo 

(3458-40) 

-~ ~u& ..... t2 ... ~ ........... abr.il. ................. ~ /_9 .... 40 

Senhor diretor geral 

Junto devolvo o documento que acompanhou 

o seu oficio 2.440-40/1-604/40, de 30 de março ultimo, visto terem 

sido reconhecidas as firmas apostas no mesmo. 

Reitero a v.s. os protestos de minha dis-

tinta consideração. 

Diretor 

.• r 

APM 

Ao Senhor Oswaldo Soares, 

Diretor Geral da Secretar ia do Cons elho Nacional do Trabalho. 
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In Órito admi 1istrativo inntaurado pela ' ecr taria do 
stado dos YOCios da Vi aç -o e Obra s Publica s d J ~o 

Puulo contra o mo tiris ta da partição de Atuns Bsg~ 
tos Roberto ntonio Rodrigues . 

p C E R 

-Con orme bem salienta a infor açao fls . 45 v. e 46 , 

a prova test munhal colhida no i n,1uéri to a i ni s trntivo -Jiir.-.& exuberante en te 

a i mprocedência da acusação, segundo a qu l o em rega o AntÔnio Rodrigue s se 

e briagara em s rviço . Co feito , todas as t st munhas indicadas pela pro-

pria e prêsa, afiram <ue j lunais viram o acu a o em estLdo de ~mbriaguês , n

gando o fáto 1ue subordinou u acus çâo , isto é, de ter s embria ado em s ~r-

vi ço. 

Todavia , constituindo u anti t se da rova t st~;~ \ 1a1 , 
, , f 

encontramos o l audo m dico-1 gal do Laboratorio d Toxicologin da Pol~cia de 

ão Paulo que conclue, ao apreciar o sangue que lhe foi apr sontado co o 

tendo sido recolhido d~ dobra d~ um do~ ~otovelos ~ Roberto ntÔnio 

pela existência de 3 , 80 cc de alcool abso luto em cada litro de san ue (fls . 37)' 

Sem co itur da eficácia ou não de t a l prova cier tÍfica, 

não deve , entretanto, ser aceita , em virtude da individualização do aciente , 

que não atend u às formalidades necess~rias para que se conclua, com certeza, 

que o sangue analizado foi o do acusado'. D f' to, estando a prova t0 ste unhal 
1 ( 1 

unânime em absoluta contradição cow a prova cien tificac , énrece-me < ue , s i e;ta) 

não apr senta os re uizi tos necessários . qu subordinem a co1wicçÕ.o d "Ue o 
... , (\ I , 

referido sangue era d do acusa o , nao pode suplantar a prim ira' de se 

, -convir , ainda , que o proprio l audo deixa transpare cer a possibilid~ do de nao 

ter sido, o a ludido s ngue , extruido do acus do . (fls. 37) ' 

~esta.s condiçÕes , considerando q e é xtranh'vel ue , son-

do o acusado 'brio hubi tua l (laudo m ' dico - J.egal), nenh a d· s t ;;t L• has 

indic·•dus arrola us ela e 
,.. 

res u j 1 is o vircun ou\ t a l estado; 

Consi derando que , ressal tudo o p ~rndoxis o 1.mtre 8 ·ovaa 



colhidas no inquérito , manda o "bom - enso" qu -se desprose a quela 1ue n o 

, 
esta revestida da . fo rralidudes legais; 

Cons iderw1do , assim, ue não está rovada a infraç :"o , 

por parte do acusado , da alineu & do art . 54 do dec . 20 . 465 , d 19)1 , 

Opino pela im rocedênci a da -cusuçao . 

Ri o de Janeiro , 15 de aio de 1940 . 

... 
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DATA DA SESSÃO 
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MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMePICIO 

D E PAR TAME NTO NAC ION A L 0 0 TRABALHO 

(3C-452/40) 

ACO D" O 

GOS/EV 

Pro c. 2440/40 

VISTOS E RELATADOS os autos do II'esente processo 

em que a Secretaria de Estado dos Negocies da Viação e Obras 

P~blicas de São Paulo encaminha à apreciação dêste Conselho 

o inquérito administrativo instaurado contra o motorista da 

Repartição de Aguas e Esgotos, Roberto Antonio Rodrigues , 

acusado de embriaguez em serviço : 

CONSIDERANDO que , conforme bem salienta a infor

mação de fls . 45 v. e 46, a prova testemunhal colhida no in- 1 

quérito administrativo fixa exuberantemente a improcedência 

da acusação , segundo a qual o empregado Antonio Rodrigues se 

embriagara em serviço; 

CONSIDERANDO , com efeito , que todas as testemu

nhas indicadas pela própria emprêsa . afirmam que jamais vi-

ram o acusado em estado de embriaguez , negando o f'áto que su- 1 

I 

bordinou a acusação, isto é, de ter se embriagado em serviço; 

CONSIDERANDO , todavia , que,constituindo a anti- 1 

tese da prova testemunhal, se encontra o laudo médico-legal do j 
I 

Laborat6rio de Toxicologia da Policia de São Paulo que con-

clue , ao apreciar o sangue que lhe f'oi apresentado como ten- 1 

I 
do sido recolhido da dobra de um dos cotovelos de Roberto An-

tonio Rodrigues, pela existência de 3, 80 cc de alcool absolu

to em cada litro de sangue (fls . 37); 

CONSIDERANDO que , sem cogitar da eficácia ou não 

de tal prova cientif'ica , não deve , entretanto , ser aceita , 

em virtude do modo pelo qual foi feita a analise, que não a

tendeu às formalidades necessárias para que se conclua , com 

certeza , que o sangue analizado foi o do acusado ; 
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qONSIDERANDO, de :f'áto, que estando a prova testemunhal 

unânime em absoluta contradição com a prova cienti:f'ica não é de se 

aceitar esta, de vez que não apresenta os requisitos necessários que 

subordinem a convicção de que o re:f'erido sangue era o do acusado, 

não podendo, pois , suplantar a primeira ; 

CONSIDERANDO que o chamado processo "Nicru.x" não é in-

:f'alivel, não estando ainda consagrado pelo consenso unânime dos es-

pecialistes na materia; 

CONSIDERANDO que é de se convir, ainda , que o próprio 

laudo deixa transparecer a possiblidade de não ter sido , o aludido 

sangue, extra1do do acusado (:fls. 37); 

CONSIDERANDO, nestas condiçõ es, que é extranhável que, 

alegando-se ser o acusado um ébrio habitual (laudo médico - legal), 

nenhuma das testemunhas indicadas e arroladas pe~a empresa jamais 

o viu em tal estado; 

CONSIDERANDO, assim, que não está provada a in:f'ração, 

por parte do acusado, da alinea B do art. 54 do dec. n. 20.465 de 

1931; 

RESOLVE a Terceira Câmara do Conselho Nacional do 

Trabalho julgar improcedente o inquérito administrativo em apreço 

para o :fim de determina r• a reintegração do a cus a do. 

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1940 

Presidente 

Proc. Geral 

Publicado O:ricial de .U/ J? I 9#&. 

• 
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MINIST~RIO DO TR ABALHO, INDÚSTRIA E COMii!:RCIO 

C / 
CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO OE .JANEIRO, O, F, 

c '/· •. ~ o 0/1- ).Cj1J 31 v o 3A d A a to 19 

Sr. s or t r 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

T~~~per-Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con

tra __ ~~~e-~ ·eH~~~u~P.Ues------

Atenciosas saudações. 

ia. 

I o. Sr. Seor t • t o gocio Vi ç o 

Ob blic d o aulo 



MINIS T e: RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMI!RCIO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

R I O C I! .J A N E I R O, D~ pr, 

l 

Sr. 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

a.~~~~~Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, tendo 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

pela~cc~~~~~~~~~~~~~~~aa~~~~~uu~L-

~~IlM~-------- • pelas razões constantes do acórdão 

publicado no «Diário Oficial • de~~~~eo~~~~-----

Atenciosas saudações . 



I 

J 
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ACVOG A CO 

ILLM~ . SNR .DR . DIRECTOR DA SECRETARIA DO CONSELHO NACIONAL 
DO TRABALHO . 

A SECRET IA DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS DO ESTADO DE SÃO 
PAULO , por seu Adv gado neste ssignad , vem requerer a V. S. 

junt da ao processo dos embargos que offerece o cc rdã 
proferid no inquerito administr tiv n! . 2. 440/ 40 , c ntr 
ROBERTO ANTONIO RODRIGUES . 

Outr sim, requer 
Nestes term s 

c o r 

junt da d procur çã inclusa. 

P. deferiment 

. tt 



EMBARGOS PROCESSO N~ _2.440/940. 

A Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras 
t 

~bli~as do Estado de São Paulo, por seu .advogado, não se conto~ 

mando com a deDi são proferida pela 3 Oamara do O.onselho Naci~ 

na~ do Trabalho, no inqueri to administrativo contra Roberto An

tonio ROdrigues, processo na- 24.40 de 1940, vem interpor o pre

sente recurso de mbargos ao acordão. 

1) Que se evidencia do inqueri to administrativo ins

taurado contra o motorista Hoberto Antonio Rodrigues,a serviço 

da_repartição de aguas e Esgotos, o seu estado de embriagues no 

momento do abalroamento. 

Assim sendo todas as testemunhas ouvidas, no inqueri-
~ 

to, inclusive as que assistiram o abalroamento, atribuem os efei -
tos da embriagues do accusado ao bochecho habitual com bebidas-

aleoolicas, e, consequentemente, para justificar esse habito, 

declaram, por ouvir do accusado, q\le elle sofre constantemente 

de dÔr nos· dentes. 

laudo 

t t ( 

Resulta desta pro·va ain1Ddoagão lcoolica do accusado. 
, 

O que, alia , fora constatado no laudo: 
• f 

Do exposto conc:luimoa que a dose de alcool . 
encontrada no sansqe ••• 

Por conseguinte o q.ue se colhe ~a prova testemunhal, 

copias inclusas, communi.cação feita a 5 Sec.ção pelo 

encarregado do serviço, João G. de Miranda. 

"C:um.pre-me, e to. • • em vi ata de ter sido o 

mesmo supreendido embrifl.gado, ~ando na di-

• 



r oção do auto chapa oficial 99.902, que 

fora de encontro ao auto-caminhão o • . 23.188. 

P arte na 6?>7 ao Dl.reetor do Serviço de ~ansito, Oarlos Mac. Or_! 

C'ken. 

-
infringido as ordens para o itinerario, como consta da 1 usa 

certidão da fiaha diaria do movimento do carro na Repartição ~e 

Aguas Esgotmr -

Observações a ' !'Óra do i tinerarl.O ' deu abal -
roamento · ás i 7 hora • Data 1.5-9-39. 

d liberação, que nada justificava, , sem aimueneia dos seus 

chefes. Do exposto fica accentuada a embriagues do accusado 
' 

serviço, q:ue o Decreto 20.465 considera falta grave, que não 

permi tte a reintegração nas suas funções. Espera, pois, o em

bargante que o presente recurso seja recebido com a reforma da 
I ' entença de fls. como e de inteira 

J u s t ii 9 a. 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

11 .0 Tabelião - Dr. A. 

do 
~I"' 
~ 
~/ 

COMARCA DA CAPITAL 

Gabriel da Veiga 
(Ex-.Julz de Direito deste Est•do) 

DR. OTAVIO UCHÔA DA VEIGA TABELIÃO INTERINO 

CARTÓRIO - RUA DE SÃO BENTO, 41 - FONES 3-1842 • 3-1942 

Certifico, a pedido de pessoa interessada, que revendo em meu cartório os livros especiais 
de procurações, no de numero 590.- á folhas 48.- e encontra a procuração do teôr seguinte : 

Procuração bastante que faz a 

SECRETARIA DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO.-

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante virem, que no 
ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e qurenta-------------- --
ao s dez----------------àia s--- do mês de Setembro---------------------
do dito ano, nesta Cidade de Silo Paulo, em o predio sob n~ 115 ga Rua Riachuelo , 
onde a chamado vim, ai sendo, erante mim Tabeliao , compareceu co
mo outorgante , a SECRETARIA DA VIAÇÃO DE OBRAS PUBLICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO, representada pelo seu respetivo Secretario , Dr . GUI
IJIERME ERNESTO WIN'rER ; este , --------------------------------------
-----------------------------/ 

reconhccid o pel o proprl o de mim----e------ das duas testemunhas ao diante assinadas, 
perante as quais por el a me foi dito, que, por este publico Instrumento e nos termos de direito, 
nom a e constitue s eu bastante - procurador, ao L r. LUIZ ARTHUR LOP .S, 
advogado , casado, com escritorio á Rua do Ouvidor n~ 58, 2~ anaar , 
Rio de Janeiro , a qual concede gerais, amplos e ilimitados poderes 
para requerer , em nome aa Secretaria da Viação e Obras Publicas e 
em beneficio de quaisquer das repartiçÕes centrais anexas ou su-, -bordinadHs de que ela se compoe , inclusive o Departamento de .l!.s-
tradas de Rodagem, a Repartição de Saneamento de Santos , Reparti
ção d~ Aguas e .l!.sgotos , as t stradas de Ferro Araraquara, Mont~ Al
to, Sao Paulg e Minas , Tramway da Cantareira e Campos do Jordao , 
e com exclusao apenas da Estrada de lt'erro Sorocabana , podendo o 
outorgaoo procurador requerer tudo_quanto seja necessario a bem dos 
direitos e interesses das repartiçoes mencionacas perante todos os 
Ministerios de ~ stado do pais , demais repartiçÕes federais e tri-

" bunais locais do Rio de Janeiro , onde com este se apresentar , pe-
rante tambem as repartiçÕes municipais cta mesma cidade, assim como 
perante o Conselho Nacional do Trabalho ou qualquer outro orgam da 
Justiça do Trabalho que seja criodo, acompanhando tambem nestes ul
times todos os processos pendentes e aefenaendo os direitos e inte
resses das repartiçÕes indicaaas e usando de todos os recursos até 
ultima instancia, para o que ratifica os poderes impressos anexos 
inerentes ao fim do mandato . ---------------------------------------
-----------------------------1 
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Ao qua disse el outorgante concedia poderes para comparecer em qualquer 
Juizo ou tribunal e af defender o seu direito e justiça, propondo contra quem quer que seja ação sumaria, ordina
rla. ou executiva e defrmdendo mas que lhe forem propóstas ofet·ecendo qualquer genero de próva, inquirindo 
reinquirindo, reperguntando e contraditando testemunhas; oferecendo documentos; dando de suspeito a quem 
lb.o fôr requerendo qualquer dlllgencla ou medida assecuratoria de seus dii·eitos, tais como - arréstos, embargos, 
sequéstros, vistorias e depósitos, requerendo, promovendo e acompanhando todos os termos de partilhas amtga
vels e inventarias judiciais, tanto no juizo do civil como no de ortãos, pondo termo a qualquer demanda por acor
do amlgavel recebendo e dando n que em tais acordos se estipular. Poderá tam.bem requerer fnlencia e nestas 
votar para os cargos de depositarlos e administradores pró ou contra concordatas. Conced mais pode
res especiais e ilimitados para tratar de conciLiações perante os juizes de Paz e aí transigir ou não, e tambem 
para fazer louvações. deslstencias, transações, licitações, impugnações, para prestar qualquer licito juramento 
razel-o prestar a quem conviér; executar sentenças e despachos, apelat·, agravar, embargar, e manifestar o 
recurso de revista; fazer seguir tais recursos e arrazoa-los na superior instancia, oferecer artigos de prefe
rencia, intervir em qualquer ação ou execuçfill como interessado dlréto ou indlréto e ratmcando proces ados. 
Finalmente concede poderes ainda especiais para substabelecer os poderes desta em quem conviér os subs
tabelecidos em outros e revogai-os, seguindo estes e aquel e suas cartus de ordens, que sendo preciso, serão 
consideradas como parte integrante deste instrumento. E tudo quanto assim fõr feito por seu dito 
procurador e suostabelecldos, promete haver por Urme e valioso e pat·a si reserva toda nova 
citaçllo. E de como assim o disse dou fé c me pedi que lhe lavrasse este instrumento, o qual 
feito, lhe lt. aceit ou e assin a. com as testemunhas abaixo que ouviram ler es-
t e . - Eu , R~nso Belletti , ajuaente habilitado , o es cre vi sob minuta .-
Eu , Ignacio U. da Veiga , Oficial Wa.ior, o subscrevo .- \a . a .) Guilher 
me E . Winter . - José Ma.ssini .- Thyrso Camargo Ayre s . - Selada com dois ~ 
mil e duzentos réis federais e dois seis centos réis ~J stadoais cor r·es~ 
pendentes aos selos sobre ~molumentos .- - --- ------------------~ --------i -------------------.--------------------I 

~~ ~ 
CS"''t:i ~ c.., ~ 

~ to s ;:: 
....... c.., 
<;:) ~ 

~ 
$::) 

o . c 

fCJ 

~ \
~..., 
~: 

i- 'l 
I! '! 



.571o ~a&.J... ........ ~ ................. aut.ub.r .a ...... ~ /..9 ... 4.0 .• 

N .• ) Q:_j_]] O 

CERTIFICO, para os devidos fins, que revendo o arquivo da Seção 

do Almoxarifado desta Repartição (Serviço de transportes de car

ga), encontrámos a ficha diaria relativa ao carro de chapa n~ 

99902 (noventa e nove mil novecentos e dois), com os seguintes 

dizeres:-------------------------------------------------------

-Repartiçao de Aguas e Eseotos 

Servi o de Transporte de Cargas 

.arca da viatura: Chevr. 

Licença n~ 99902 Ordem n~ 53 

Em serviço da la. S .T. 

Boletim Diário do I· .. ovimento da Viatura 

Vl.a- Procedencia Destino Nature- Qui- Horas Leit.do Vel 
gens za do los 

mate- traljls- Part. oheg Part cheg 
rial ortados 

1 P .P. a r.Dr.Dolzani L!ga-
çao 1 . 500 ? ,40 8 17906 17911 

Dr.Dolzani à -Bar ao Jag. 10,10 10,30 17911 117914 

. 

Bar . J a""guar""13 à P . P. 4.500 lô lô.f 17914 17922 

bservaç Ões: Fóra do itinerario deu abalroamento as 17 horas. 

Gazolina recebida, lit~ 10. - Data 15-9-1939. 

O l· otorista: a) Roberto A.Rodrigues. Visto. a) A. Quattrocchi, p. encar

regado da Garage de P. Pequena.-----------------------------------------
, . 9.-----------------------------------------
s de são Paulo, aos tres dias do mês de ou-

arenta . -------------------------------------
~~~-~ 

Chefe da Seção de Expediente 



N. • . ~.~.~. ~.}?..:} 19 

O. a. T. a 

DIBETOBI DO SEBYI~O DE TRÂNSITO DO ESTADO DE S. P!D 6~ .. ~ 
13927 

Illmo. Snr. Diretor da 

CA.P!TAL 

Sêo faulo,l9 da uutubro 
f r.. 

de~~ 
I 

I • 

'
·~, ;···.! \ 

I • • ... ~ A . ! -., 

i O· 4 o,.., I ' '? 1 '"'! 'T ·! 0 0 9 
I 

l I ... ) t... , • ·J v '· I ~ v 

, r ,. ... · ~. , r • "" , • • • -
I ·" i ' " ~ · I l ~·~L\ ~ .... ~ .. i . . G r..-

!{e pa.rit f~ d~ Ae-u.a. e ·· ·ll•kdtd• 
.. -- -· 

I 
I 

3m aten;~o ao assunto con s tante do of i

cio no D-3231, de l Ó do corrente deaaa Diretoria, tenho 

n honra de transmí tir
1 

junto a este, cÓ pia da Parte no 637 

e da comunicação feita á 5a. Secção, a pro poaito do abal· 

roa·aeuto ver :.. ficado na rua Voluntarios da Patria, no dia 

15 de setemb r o ultimo, entre o carro oficial no 99 -9o2, 

d irig ·do ,_,elo individuo Hoberto Antonio ~odriguea o ca-

minhio 23-108, f1cando a~urado que o referido indiTiduo 

se achava embriagado, tendo sido apre ndidoa oe seus do

cune utoe, e multado, de acordo com o artigo 2u8 do Regu-

la aento de Transito. 

Apr oveito o ensejo para ap~esentar · v. s • 
as minhas maia ... , 

Cordiais SaudayÕea 

\~C~I~K;/c~-~ 

---CERTI-



CERTIFICO, de ordem do Exoelêntissimo Senhor 
Doutor Secretário, que a presente cÓpia foto~ 
tatica foi extraída no Gabinete de Sua Excelên 
cia e dos autos do prontuário n2 ?220, refere~ 

te a Roberto Antonio Rodrigues e é a reprodu
ção fiél do documento oficial de fls . 26 encami

nhado oficialmente á Repartição de Águas e Es
gotos pela Diretoria do Serviço de Transito des
ta Capital . ---0 referido é verdade e dou fé . ---
ão Pe.ulo de outubro de 1940. ~ 

~~~~__:::~~~.,.., CHEFE DO EXPEDIENTE DA DIRE
TORIA GERAL D SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS 

DA VIAÇÃO E 0BR'!.A~!!!!!!!!~~ 
~\\.\~ \)~ VIAÇÃO f O 

~~rv.:.\.'\ PUlll.lCfiS ~.p..fJ' 
~ 

e XPEDIENTE 

tl llJC RE'l'ARIA ·nr.: ESTADO DE JlrEOOCtOS 

lU VIAÇÃO }; OnrtAB PnULICAf3 

V ISTO 

............. ~ .. -:/C.= .. 'Z.~º-··· 

1 

' () 



' CRIA DO 

m ro e l 39 

Toxi
proto
v , 

Excelentissimo Senhor Doutor Se
a presente cópia fotostatica foi extra1 

e Sua Excelencia e dos Rutos o prontuário 
" O, ferente ~ Roberto Antonio Rodrigues e e a re-

produr.Ão fiel do documento oficial d~ fls.27 enc m·nhado 
oficialmente á Repertiqão de Âgues e E gotos pel Direto
riq do erviqo de Transito de t C pital. --- O r f rido 

3 e tubro de 1940.--
~le!::l~~:::::.!:=-~~~~~:.._ -.-;p~::--=;-;:r-!:.~;1'~, CHEFE DO. EXPE- .. 

DOS NE-
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/40 - lnquerito a i " str~t · o , · ~s 
t· ru.do pelt. .cc~ t~r · ,. c ~stu.do do~ 
Negocio a~ v · ~çuo o O~r~u ~ublic~b d 
; • Paulo , ( epo.rt · ç;lo de gu11s c .,go 
to i.) ) GO .t.l'C. 1oborto '\.nto io nodr " gue v 

~~r ·~nto: ~ 1 us ~ ~ cc~et~rit. . 

, -
1 - PoP cordt..O e 25 de JU.'lhO de 1S40 , public no "Dit..P1o ()f " c · ú. ~ 

de 20/8/19,10 , 11 
• ·a . C ~al,u. o "Collõ) 'lho l'õ.ciuüu.l do bu.llo" julgou 

· ~proc dc11te o irquePit? u. 1 • • i~tr~tivo 1u.nd do ir.sl urar pt;lt.. . .;ccrot· -
l'lu. _d.e E t do duo vgO~Jl a çao e ObrU.i:> ubl;· G.. ' pele. su ~opu. -
t • ç"'o dt- .. gllliv c r.:sg t)~ , co ... trf:, o p .. S:_ u.do toberto .. nto 1· o todrigue 
- J.etcr iru ... ndo sua reint 6raç· o por nao te .. .L i cada provada b. Lür çã 

- I ão &o co . ....~..or r ... o co" o t xto de.. pe.fcri ü. cci Üo , ofcP •c u 
me cio1 d 11 uCCPeturiu. de L , t~J.o" , por inter •(;dio de sou b11:..t nte pPo 
cur·a.dor , s erb&rgos ju.to as fls . úO , i uJtPar o - o., coJ os doe ento 
de fls . Jl , '2 , ú3 o J4t n fortlD. do pu. ugP ro 4~ do art . 1~ do Heg . o. 
que se rE.foro o Dec . 1' - 24 . 784 , de 14 de Julho do 1934 . 

, 
3 - 1obe •to Jntonio ~odrigues , c bar~· do , cont,stou o recurso a 

fL~ . 68/ ·g . 
.~. s s ir c · po s t a Jl " to r j a, 

pu.uJO G.. OpÍ. r : 

4 - A 1 tuy;ia c..rti culu.d" nos cr,bt.Pgo não convence que deve h veP 
reforma no ~:.cord;:o de fls . 54 . Subsistem os seus .funda cntos em toda a 
su~ plenitude n~o derruidos pel Embargunte . 

5 - doc\!mento.çÍ:o ofc f\ecid to.r., em e"" nac1e. afét· o co texto da rc -
feriJ.o. dccisao , por isso que , ,...,c..,mo se eTflprest~ndo v·l.dt..do jur· d i ca o 
texto dos documento de fl • 63 C u4 , deve-se 1 todr.vi.a , vCr C! C ns • de 
l'v.Çi:O que us.,c.., inforrco cor stt •. ltc.., dt.. refcr · du. pe çc..~ f ru.m bv. eu.do.., 
no 1 uclo de fls . 37 - que a Eg . A.l.l c.r-u , no o u t.resto , repugna , con
tuG..ndo que , 

"se cogitur ~a cficacia ou não do t""l pPOV'v. 
cio tificu. , 1u...o deve , cntrctu. to , 5cr accit , 
e1 virtude ~o odo pclç qual foi feita aLa 
liso ; que !ao tu~ucu as for ~liua es cces -
st.r ' .., p re. que o co1 clut~ co crtcz , qu o 
s· g e a.n lis do foi o do cus do ; " ( f l s . 54 ) 

1 sLas condi çÕcs , 

6 - .... ntcndo dcv ..... ,.., os cmbL.1 .. gos cr rcg~itr.dos pe u s ta. nonhumo. con
sistvnc · a juridica , e conr · rmo.da u doei su.o recorrida c 1 toa2_o os seus 
terr os ' devendo a .JccrotE...r · a de Estt.do dos J'egoci.O;:, da r açao e Obras 
1ublic~s de S. ulo reintcgr L o motorista ~obcrt~ \ntonio ~çdrigue , 
por n- o tc,r fic:....do dc r · dt.-1 ·nte con provc.dc."" LlfP""çt..o , de uo (; o CG -
J O O.CU.3 do . 

li o, 

o 
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Desi,qno 1·elator o Sr. Cons•lkeiro. _ _......A ..... r.u...B,....F.,...R.,.T...,.o.__ 
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P rocesso N. CNT. .... 2440/~40 

CER TIFICO que a Câmara de justiça do Trabolho 

do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão ................... or.dina.r.ia ..........•.... ... ...... hoje 

realizada julgou os presentes autos, tendo resolvido ... .. unanimemen.t .e.., ..... c.~ 
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ACOROÃO 

(CJT-27/40) 

JB/AT 

Proc . 2 . 440/Lt.o 

1941 

"Conheceu-se dos embargos, _;lara des 
pr.ezá-los, confirmando-se a deci-
são embargada" . 

VISTOS E KELATADOS os autos do processo em que 
/' - H . , 

a Secretaria de Estado dos Negocies da Viaçao e Obras Publi -
cas de São Paulo opÕe embargos à decisão da Terceira Câmar 

que julgou improcedente o inquérito administrativo instaurado 

contra o motorista Roberto Antonio Hodrigues)pela mesma Secr~ 
taria : 

CONSIDERANDO que os presentes embargos foram o
postos dentro do prazo legal; 

~ 

CONSIDLRANDO que a materia articulada pela em-
b~rgante não convence da reforma do acÓrdão de 25 de junho de 

1940 , subsistindo seus fundamentos, em toda a sua plenitude, -nao derruidos pela embargante; 

CONSIDE ANDO, mais, que a documentação ofereci 
da em nada afeta o contexto da referida decisão; 

RESOLVE a Câmara de Justiça do Trabalho do Con
selho Nacional do Trabalho, de acÔrdo com o art . 1°, letra ~~ 

do Decreto-Lei n° 3 . 229, de 30 de abril ae 1941 , por unanimi -
dade de votos, conhecer dos presentes e~bargos , para 
los, confirmando a decisão embargada . 

Rio de Janeiro , 7 de julho de 1941 . 

~-. 

-

Assinado e~ Íl. 

ublicado no uniário Oficial' de /í { I (; / 

\. 

' '· I 'I : 

~ 
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